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ILL.MO E EX.MO SENHOR

FAlIar na respeitaoe]pema de ~ E ..;
traçar hum elogio; mostrar com eVlde11cla
os consequentes interesses que tem resultado
á minha Patria , pela admi.rsão pro7..Jfitosa
de V. E. ao Commando em Chefe; não pó-
de deixar de ser buma empreza de grande
difficuldade para as minhas limitadas for ..
faJ , e a que não me atreveria, se o zela
da. verdade me não influi,ue a pegar nap(m-
1ZIJ para evidencia-la.

Longe de mim o espirita adulador: qtltJ1J-

do se falia de hum Heroe como V.E. ; bas-
ta [allar ti verdade; que he omaior elogio!
A minha intenção he pur,amente sincer a;

motivo muito forte para ficar persuadido
que V. E. se dignará accettar esta minh«
produCfão, comofilha da gratidão qtte sem-
pre consagrou

A Vossa Excellencia

3uê AllaslAdo FaJçãoo
a lo



Vous, qui venez ptendre ici ma défence
Vous savez bien quel est mon innocence.
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ELOGIO
AO

ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTisSIMO

SIR GUILHERME CARR BERESF01\D.

o Heroe d' A/úuera he digno objecto para h~a
penna amiga da verdade, descrever as brilhantes V1r ..

tudes , a consumada sabedoria, e prudencia, a grande
bravura, e prespicacia.

Eu não profundarei, os menores acontecimentOS por.
não ser fastidioso, basta que recorde a época de 1790
em que S. E. entrou no serviço da sua Patria , para ver
sem contradicção , que até hoje tem sido por huma sede
de vicrorias respeitado no mundo, e que recorde os be-
neficios , que a minha amada Pátria tem gozado, para
admirar este Heroe , vendo que desde o momento em
que tomou o commando dos Exercites Portugue!Z:es,
até á presente época tem sido incançavel em os ades-
trar, e cm os conduzir ao cume da gloria.

Os sabios , os imparciacs , e os amantes da verdade,
como eu, sabem a gloria que compete a este General;
porem não he ba:rante isso; como ha OUU} da,,1'e ~e
homens que duvidando de tudo que lhe 0:10II~ongela
suas paixões devem ser convencidos , de que he ten,po
de entrarem no conhecimento verdade ro dos jntcrc~ses
da SU::I Patria, que são os seus proprios in{er~ses.

Elles me pregunrarião sem dúvida : ppr" que fi'"
veio Beresford II Portugal cammandar em Chefe o Ex-
ercito Portllgllez? Respondo. Sabendo a Gram-B"u,·
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nba as desastrosas consequencias 1 que devíão resultar
infalivelmente á Nação P,rtllgt!eza , pela invasão dos
inimigos, e pelo abalo politico de hurna Rcvolução ,
conhecendo ao mesmo tempo no meio de seus Gcneraes
a S. E,_ com Q$ requesítes próprios para cornrnandar
hum Exercito Portuguez ~ capaz de se oppôr aos inimi-
gos; eis as fortes razóes que obrigáriío a Jorge III. a
offerecer ao Pri ncipe de Portugal este sabia militar.

Foi immediatamente acceita esta olfena ; e porque
pregunro €lU? peixaria o Príncipe de Portugal de ~o-
nhecer os seus ineeresses ê Não he de crer: huma Na.
<;10 generosa, como he a Ingleza, seria capaz de illu-
dir, o seu mais íWl. ~ antigo AlHada, hum Princip~
cheio de vinudes , e msgnanimo , com que fim?.

Pnrém então dir-me--hi~o. E Ijue i1l(errJ'.f~1 wsu/11fI r

ti Nação Portuglleza de ter á test« 1/0 se« E~e"cit()
o Gfll.t,.,,1 Ber~m,.d? Respondo : qualquer que seja o
Faiz invadido se Q' inimigos não rem poder para suh-
jega-le , quando sctj61 beligerante por caracter Naciooel ,
como h, O PIJII'I'tlg",,, i hum. ve~ que mu lutja força
armada capa~ q(f sustenrar Si grandeza , • authoridadt:
dehum G()V~rnQ Supremo , as c(m'~quencias são peque...
nas revo}uçóell qu@ se ilugruentão cá medida, que o 1'2-
tdorism~ stl ateii, e Que 0' re~un(\1 $e peoporcíonão l
porém oaqui s6 r~tlulr. o que: ~ ~lperieJlÇja nos rem.
mostrado, que ~ilo flOVªS revQ}uc;óes, guerras çjvis, ~J

~ dfW!M&qOr~, ~ fAtal anarquia.
Airula que oS PÓV(l~ reçQvheção todai o ll1ellma S'"J

bfral\O, ~d!l ind' V'idlJQ ~e c<>nlidClrJ mai. 1,loso <:ia StJIi
Patria, maiF conbeeedpr da arte dEI guernl, mais mer6o!
do, dos fu&to~milit<lrç-s, falta par ÇOP~~fluençia a Qr.
dem militar· , a, )~i!t çJa g\lerrq s.ão jnfrugidlls á qti, ..
fação dQ UllÍ' POdfr~ f n~Q llj diaciplina, , sómentQ
esiste a capri]lo, II fflltli) de ()rdem J que he orig~m da
ffaqueza, e dCf.tfU~o.

Nat.. {QrIlliQâma cir~.s nUt\le f4, Na~Q
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_ P01'''lgtteZIJ; depois seg\lio-~e-lh3 o gr:.\nde soceorro
da Gram-Bretanba ; c os Francezes sendo vencido! na
Rólifa riverão de Capitular, largando a posse de Par-
tllgal.

O!le pasJO se ugt/ia? Era organizar desde lo~()
hum Exercito Portttgtlcr:. , capaz de defender a Nação
contra qualq~er insulto do inimigo. E como ~e ha~ta
P_(jyem prdtica esta cjjicaz, e acerteda prova/cnera ~
Respondo! que era. impossivel , huma vez que não .~(]
adoptassem as sabias medidas.que não escaparão :-isvlS~
tas politicas do Príncipe de Portugal, e da Gram.Brc1
tanho. f ~

Portugal havia -longo tempo que disfrucrava a mail
sólida paz. Tinha dedicado os seus Vassallos somente
ao Commcrcio , e ainda que tivesse alguma força ar
mada ; não era safficienre esta para disputar o PortM ..
galo Primeiro, porque Tropas não acostumadas aos la ..
berlosos trabalhos de hum a , ou muitas Campanhas ~
não podem ser regulares, e bem discipl inadas em pau;
co tempo, sem muito custo, e scicncia militar do seu
Chefe. Segundo, porque não sendo escrupulosamente
feito o recrutamento, 08 Regimentos existião incornple-
lOS, e o Exercito por consequencia , não estava de fór~
ma alguma capaz de medir-se com o inimigo superior
em força numersria , e em disciplina. Finalmenre , direi
que olhando politicamente para o Estado de P~rtllgal,
elle exigia hum General sebre maneira experiente na
Arte da .gUffra, corajoso, inrrepido , prudente, cm fim ,
hum General da primeira ordem, que ao mesmo tem ..·
po devia reunir ao valor , a politica, e sabedoria. Por
tugal, ou o seu Exereito , não sei se podia fornecer
80S alguns Of6ciaee desta ordem' nada direi so(,re este
ponto tão f1\elindroso; mas t31Í1bem nâo p.C'Ssodispen
S4l.r me em ~izer que.aem a prátka de muitas Cauipa»
shas , r~tml(ia aos ~nh~~leM~ fb.eCXicQs da arre pa
guerra, não pode,m ad~,.ir..ee CG(lhecllffi!ntOi táo iii

ai



blimados , como os que requerião saquella época os
Exercites da defesa de Portugal, e que estes conheci-
mentes erisriâo reunidos no Marechal Beresford.

Seria com tudo custoso affirmar o que fica dito,
se com factos não podessernos provar a sua grande
Scíencia , nesta arte; recorramos a elles,

Entrado que foi na carreira das armas, S. E., em
breve mostrou aos seus Nacionaes, que hum Irlandee
illustre por caracter, e por nasc'mento , como eIle era)
devia para o futuro ser huma firme.columna do Impe-
rio Brlt asico.

Sua modestia , sua córagem, e bravura, reunidos
aos conhecimentos theoricos da.arte militar, induzírão
seus Nacionaes a avança-lo nos postos; de maaeira que
em Maio de 1794 (*) foi promovido a Tenente Co-
ronel do' Regimento 88. E não foi á frente deste Re-
gimento que elle fez a Campanha da India , de CJue re-
sultou a destruição de Tipoa Saib ] Com o mesmo Re-
gimento 88 não fez S. E. a diffícultosa , e exrensissima
marcha desde a Capital daquelle Imperia , até ao Cai-
ro , Jara impedir, reunido ao Exercito de Sir Da'Vid
Bair , os progressos das Tropas que o Directsri«
Frllnuz alli havia mandado? Os Francezes não forão .
expulsos de todo o EJ!.Ypto? Q9ando a peste principia.
~a a graçar naquelle Paiz , a vigilancia de S. E. não li-
vrou todo o Exercito de ser sacrificado? Debaixo do
commando do General B"ird , não teve grande parte
na segunda conquista do Cal;o de Bsa-E.rperllnça? Com-
_mandando a Brigada composta dos Regimentos 24,
59' 83, não foi o primeiro que tentou o desembar-
que? Não foi á testa do 38 de Infanreria , e do 20 de
Dragões ligeiros que effecruou hum desembarque na
Bebia de Saldanha? Nâo foi extremamente sentida pe ..

C) Este digno despacho pareceo augurar que dahi a 17 annos
havia S. E. ter todo o jlU, de s~r conhecido pelo Heroc d'Alb"", ••
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'" General em -Cnefe desta acç~o, a ausencia de S. E.
quando verificou no primeiro. porto o inte~tado ~es,e'.!'.
barque com o grosso do seu Exercito? Não obrigarão
a '1an.renJ" as intimaçÕes de S. E. para a rendição ~a
C%llia ás armas Brit asicas ? Com hum pequeno nu.
mero de Tropas, que não chegavão a J5°° homens ,
forçando a passagem do rio Chue/o, não destruío os
Hespanboes , senhoreando-se da riquissima, e importan.
te Colonia de Buenos Ayre.r, e enchendo desta fórma
os Cofres da Gram-Bret""hfl, com o considerável nu-
rnerario que tomou aos inimigos? A 1.4 de Dezembro
de 1807, de acordo com o Almirante Sir S"""lIe/ Hood ,
não tomou S. E. a Ilha da M.deira ? Enviado hum
Exercito Brit anica auxiliar Portllgal, S. E. não só
deo as maiores próvas de seus conhecimentos militares t

no desembarque que fi~e.ráo as Tropas, como' na me.
rnoravel Batalha da Roltfa, c depois na Convenção de
Chitra, na qualidade de Plenipotenciario! O Exercito
Britânico rendo livrado o nOSiO Paiz seguia marcha ás
ordens do seu Comm;ndante, o Tenente General Sir
Joh Moort) para encorporar-se aos Exerciros Hesp""
nbaes , e libertar a Peninseta , e foi quando teve Jugas
a retirada da Corunha, e aonde S. E. bem deo a co-
nhecer a sua prespicacia. .

Foi depois desta época que S. A. R. nomeou Sr
E. Marechal General dos seus Exercites', e Comman« •
dante em Chefe. . I

S. E. foi o escolhido para a grande empreza do
command4r, e regular o Exercito PUf'tu8uer;, c esta
il1'!ponante commissãe , não podia ter o seu devido ef.
feiro , sem que elíe fosse munido de poderes abseJutOf.

Estes forlo-Ih~ logo concedidos '; porque ralUO ~
Gram.Bret.1Ih", como o Príncipe de Por/.gal Fab dI)
que S. E. não tinha caracter de abu~ar deste poder J

ames pelo contraria serja o unico meio de manwt a
boa ordem, e ~ip1ina mUitar. . .

• r
•
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o Exercito PtJr;".$uez, quando S. E. tomou posse

do seu com mando , nao estava de fórma alguma na ra-
zão de ser olhado como hum Exercito belligeranre , nem
tão pouco ~e podia contar com o resultado de qualquer
acç1io que impreendcsse,

Em primeiro lugar o Exercito Portuguez estava
falto de todos os soccorros de fardamento; em se~lln·
do Jugar as circumsrancias do Estado não premitrião se
lhes augmentasse os soldos; e finalmente a mesma re-
volução o tinha constituido sem disciplina, sem ordem,
e sem sobordinação,

Em breves dias vio-se entrar na barra do Tijo hum
considerável número de embarcações carregadas de todo
o necessário para o Exercito Portuguez. Não só con-
duzião generos de Fardamento de toda a especie , co-
mo tambem armamentos, municões , arrilherias , e mui-
tos generos próprios para as comodidades do Soldado
em Campanha.

Pregunto eu agora , II que"! devem os Portugue-
ZtS este soccorra i Respondo: que se olharmos dire-
ctamente, qucmto á acção praticada, toda se deriva da
generosidade da GrsmBret anba ; mas se profundarmos
os motivos que precedêrão esta generosidade, não po-
demos deixar de conceder J que a origem primaria foi
a decidida adhesão com que S. E. se empenhou em
representar, á mesma Gram-Bretanba , o deploravel
estado do Exercito Porttlgtlcz , e solicitar por huma ,
e muitas vezes toda a qualidade de auxilio.

Verdade he que me podem preguntar se o que prIJo

tÜON o Marechal Beresford com bem« Nação allia«
4a , 11liopodia , e com mais eifictlcia praticer hum
General Portugucz. Direi: além de muitas idéas qUt!

me QCcorrem, sendo S. E. estimado do seu Rei J e da
Gram-Bretanhll pelo grande conhecimento da sua sabe-
doria, e conhecimenros militares, e escolhendo-o como
digno de governar aquelle Exercito; que qualquer pro-



posta feita, relativamente a este objecto, havia ser ac-
ceita com grande consideraçáo , o que 1110 sei se acon-
teceria a hum Portuguez, que não estivesse nas mc~-
mas circumstancias com a Gram-Bretanha, e seu Rei.
E que resultado se lhe seguia? • • .

O Exercito Portttguez quando até alli nâo podia
ser pago, logo que S. E. exerceo o seu commando,
não só começou a ser regularmente satisfeito, come até
os soldos forão duplicados.

Não sei se hum General Portuguez podia fazer tan-
to, sei sim que a S. E. lhe seria impossivel praticar
esta acertada medida, senão implorasse o auxilio da
Gram-Bretanba,

Pôde com effeiro S. E. equipar, e prover hum Ex-
ercito ,que antes de longos tempos devia encarar com
hum inimigo formidável.

Estes erâo os principaes objectos a que S. E. lan-
çava as suas vistas, como as mais difficultosas que ti-
nha para vencer; obtidos estes que se lhe seguia? O
reduzir hum Exercito informe a hum Exercito regular J

~apa~ de oppôr-se , em qualquer parte, aos intentos do
1111mlgo.

Adoptou então S. E. o caracter que era preciso
adoptar, quando tantos obsraculos havia para vencer! ••

O estar o Exercito povoado de Officiaes de idade
caduca era hum dos maiores, e que em cousa alguma '
~odia concorrer, para realizarem-se os projectos de
S. E.

O Official decrepito, precedendo ter passado' a vi-
da em tranquillidade , ,he inutil no Exercito; (a nao
ser de conhecimentos taes que empregado em se~viC;o
menos penoso p()S3a por seus planos ser proveItOSO
n' hum Estado Maior) porque em loffrendo qualquer
marcha fica logo sobre a retaguarda; mais facilmenr~
pôde ser atacado pelos insultos do tempo; falta-lhe a
agilidade, a vigilancia, a prespícacla s e finalmente)
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tUdG eeneerre pita que aproveite mais ·nâo senoindo ;
dó que occupando hum posto que .nio p6de exercer. •

S. E. para remediar este mal fez substituir estes,
por outros homens, que em vez de serem pezados ao
serviço, fossem úteis nos postos que se lhes con6as.se;
e daqui res~ltou dizerem contra toda ajustiça que S. E.
era algum ranto ngoroso,

Vejamos se he rigor este passo I Em primeiro lu ..
gar pregunto aos queixosos = be rigor slIbstituir bo»
mens cllàflCfU p"" (Jfltro.r capa::.es de exercerem seus
,.1t(u? Qge prática individual tiaha S. E. com huns
que não tivesse com outros, ou que merecião huns mais
que outros a S. E.? Parece que esravão em iguaes cir-
c:umstanciu, porque todos erão PIJrtllglleus; mas se
olharmos estes Portllgllezes como Officiaes do Exerci.
to, assento <}ue longe de ser injlJsta aquella subsritui-
ção, e de merecer o nome de rigorismo , foi [usrissi-
ma, e só próva a grande inrelligencia militar de S. E.
não obsfante isso vemos alguns Officiaes de idade avan-
çada ~e quem S. E. faz grande apreço, pela sua -intel ..
ligc:ncla. .

O Official decrepito não consente marchas velozes,
e no caso de as haver só serve de entulh-ar os hospitaes,
Os corpos marchando sem a Officialidade que lhe com-
pete ficão expostos á deserção, Se o inimigo ataca, o
centro, OU flanco de huma linha de Baralha, he mui
facil que tendo similhanres Officiaes perdido toda aquel-
la bravura, que commummente anda anexa aos poucos
aunOI, ainda que o seu' zelo seja grande, este desfale-
,a no meio do combate, e o inimigo colha daqui gran-
des interesses; pelo contrario hum Official moço mais
Mcilmente se acoseuma aos laboriosos trabalhos da Cam-
panha, sua agilidade, SUl constituição mais robusta
ca do maior utilidade ao serviço,

Todo o militar que nio espera trabalhos em -Cam«
paoha, ou BUDCI militou. ou pouco deve intender da
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Arte da Guerra; assim cada hum deve saber os seus
deveres , nâo cumprir com elles he buscar c:Jminho da
deshonra, ou sacrificar o seu augmento; e não ser p:o"
movido, estando nestas circum~tancias, longe d,e ch~.
mar-se rigor, deve adoptar ..se como huma provldencia
militar.

~ando S. E. tomou posse do commando do Exer-
cito estava cheio de recrutas ; e como em o mesmo
tempo queria que as differentes Brigadas , e Divisões
fossem educadas segundo o seu ~ystema ; motivo por
que forão chamados do serviço Inglez muitos Officiaes.
Brittmicos, para se espalharem pelos di rersos corpos
do Exercito. . .

Teve esta medida acertada hum exiro tão feliz, que
em menos tempo do que se esperava EC via hum Exer-
cito valoroso, disciplinado, e com a maior sobordina:
ção a seus superiores.

Vê-se hoje em todo o Exercito a melhor dlsciplina
militar; e se esta manda punir o delinquente; se he a
Lei quem manda puni-lo como pode queixar-se do seu
Chefe aquelle que não respeitar a Lei, e estiver incur-
so na pena? O homem, não militar, poderia duvidar
dos interesses que se se9uem ao cumprimento de raes
Leis j porém o bom crírico acharia esta medida ranro
providente, como acertada para a boa ordem, e soborr
dinação.

S. E., eu não me capacito que deixe de sentir re-
pugnancia , ao firmar-se a ccndemnação de hum Solda-
do do leu Exercito; mas tambem devo crer que se e1.
le olh.asse com piedade hum criminoso , e não dé~;se
cumprimento á Lei, abriria ao crime estrada franca.
Não. havia, nem podia haver disciplina militar, a 5~-
bordinação desapparecia, o Exercito enchia-se d; parti:,
dos, e a segurança pessoal de S. E. corria pengo tal-
,ez.

Lance a Nação o, olhos sobre 08 indiv.id~ ql;lP
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tem sido díSl'Mçado. do .erviço, e note que a nao ler
a idade decrepita , ha outros que por motivos muito
mais fot·tes, ainda que longe daqueílas circumstancias ,
tem originado as suas demis"ó~; porque se S. E. he
Incançavel em pôr na presença de S. A. R.' aquelles in-
dividuas que no Exercito, mais evidentemente, dão
'provas dos seus conhecimentos, e bravura (*) não he
de crer, que proceda contra outros com injustiça,

Os trabalhos de huma Campanha só quem tem pas-
sado por muitas t os pode soporrar com indifferença; e
assim c{)mo. he muito justo que qualquer individuo do
Exercito seja curado com melindre MI hospitaes , estan-
do legitimamente doente; tambem he muito estranho
que a titulo de Curar-se goze do descanço, fuja ás suas
o!Jrig:to<)eg, não se exponha aos combates, e finalmen ..
~ dê Imm máo exemplo; daqui resulta immediaramell"
te que seus camaradas tem de supprir as Suas vezes; o
trabalho se lhes duplica, torna-se penoso o serviço,
t]uando repartido iguaimenre por todos, e com merho-
do pode ser bem supporra ..el, . I

Estando nestas circumsrancías , e sendo punido pro-
~orciona1mente ao seu crime ; tem juz de arguir seus
ICbe~s, quando elle he a origem de ser castigado?

Não direi sobre este objecto COU5:t ~Jguma maia, e
~onduirei -o meu discurso, descrevendo o nosso Exerci-
to já organizado, comrnandado ,por S. E. principiar :a
'Operar canera o inimigo.
- Conrm factos não ha argcmenros, S. E. apenas to-
;ma p09SC d0 commando do Exercito PtJ,.tllg~f!!., logo
o faz gtt'IIlhar louros na .distinguida retornada d13 Porte.,
.arrojando ; Com a direita do Exercito, para fora de
"AmflYtlntt ao inimiga', cuja rápida fugida lhe poupou

~ C*) 'Léão-se os Omeios de S. E., e parrfcularrrrente o que tra-
ta do ataaue do .Forre de S. Chri tovão , e Jllti,n).amente d' $Ibu'/-
T. e -('el'lbeéet'-;e-4ni a ,.,iliha ~tÜIQe~.,
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m~ito 9angut. No tempo em qu~ ~Ex~dt.l)s Frtf1JU ..
ees arneaçavão o Sul da Hespanha, que fOI pOij~O cW-
pois, marchou S. E. para Coria , aonde esteve de o~.
servaçâo aos Exerciros de Sortlt, e Nty já elltão r~l,J!lt...
dos, c impedia a estes o atElC;trem a retflguardll do Ex ..
ercito de L01·d Weiiington , ptls!adQ elll Tlllli7Jfrtl: ..

DCP(llS daquella mernoravel Batalha houve a Junçao
dos dous Exerciros , Portegee«, e I1Jgle~, que P1a~·
chárâo para a Beira a/ta , então ameaçada pelo lflinl:'.
go, e aonde compete a S. E. grande parte de glOria
então adequirida,

~ando 01 inimigos invadirão f) RfflllO , que pro-
diglos de valor não obrdrão as uoesas TrQP~S Ilai 1111""
gens do Coa, a 2.4 de Julho de 1810. em q~ S. E.
contesta pdejárâo eomo veteranas I

A Jl.'Iemoravcl • e glorlesa B<.\wha do ]JlluaclI nâOl
he hllma préva i~onrestavcl da ~ di.1ckplina que S.
E. f~ e'P~lha.r em todos as ~orpo" dQ Exel1ÇifQ; j Pl>l\...
tO de merecerem ;maiores elogies de úrd W81IiJJg!fJ1C._
E: em q~ o Regimeneo 8, e ?lJ l\lQstrár~o até que
ponto chega o valor Port"gtH~ quando lw qepl ~s~i.
plinado l

Foi esta a época qn que a G1'"m~B"ct"nba tQmal\"
do na maior consideração os serviços deste habil mili-
tar , o promoveo a TeM "te General das Exerçito~ de
S. M. Brit4"iç4, honr.nd0-o ao mesmo tempo com aJ '
s.ua ~dmissãQ de CavaUeiro , e companheiro ~ insign4t
Ordem do B"""o. '

Eis corno a Naçao Britanica ~aga ao nosso M~
'c:cn:\l os ieryiçQS que fa~, ~ tfm fei.to a Na'fão por ..
tllgllfZ4,

Qutl será pois • JiAgetJ mordaz que se atrc,a a f~
~e' huma só proPQ3ição tOntra ht.am General q.ue ful,
CQnte~pI~do dc:st~ maneina pela Naçã.o, tujo. Governa
ÇOlliut~Ç.lQJlal ~allla ad&air~âQ Qftl tadQ Q 1]runlSQ, C;
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tem feito o seu Império independente de todos os mais
Impérios.

Sábia Constírulçâo , e sabio Rcí que assim recom-
pensaes os homens grandes! •.• Eu vos admiro!.. po-
rém que':'1 s<;>u". ~ mu~do vos admira pela vossa in-
teireza, JustIça, e liberaliâade ! .•

Em todos os pequenos choques, havidos entre Tro-
pas Frencezas , e pOI·tugueza.r, sempre em lodos se
tem claramente visto que ellas S30 cornmandadas pelo
General corajoso, e habil que a Grem-Bret anba nos
offereceo.

Prova-se tanto a sua sabedoria que mesmo se evi-
denceia palpavelmente na escolha que fez de Officiaes
para o Exercito Portllguez.

Basta que nos recordemos de hum Trant , nomeado
por S. E. Governador da Cidade de Coimbra! ., De
hum corajoso Aladm, Commandante da nossa Brigada
de Cavalleria Numero '5, e 8 , <Jue livrou os Exercites
Hupanbou em a Batalha de Calsadilba.

De hum PaIINt', que inrrepido se cobrio de gloria,
e a sua Brigada no ataque do Bassaco,

De hum CampbeJ, na reforma do Regimento Nu-
mero 4, e finalmente de todos aquelles que S. E. fez
entrar no serviço das nossas armas.

Se recordo S. A. R. o Príncipe de Gales • envian-
do pelo Barao d' Eben , ao nosso Marechal, huma Es-
pada de graNde ualar , conheço quanto aquelle Augus-
to Príncipe avalia as acções heroicas , e os serviços mi.
litares de S. E.

A harmonia, o commprn acordo de S. E. com Lord
Wellingto1J, na guarniçao das Linhas de Lisboa, e to-
dos os acontecimentos desta difficil Campanha, não es-
quecendo as proveitosas manobras que fez na margem
esquerda do T~io. quando os inimigos tcntavão amea-
çar, com a sua retirada a Província do Allm-Tijo;
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mestrão que são filhas de hum General habil , e guer-
reiro.

Em quanto Lord Wellington expulsa os in~mig~s
da Beira, S. E. acode á Província d' Aldm-TéJo , Já
envadida pelos. inimigos. Estes , rião esperão ataque__;
fogem de Campo Maior apenas ouvem dizer qne S. E.
se aproxima com seu Exercito. Os inimigos são perse•
guidos, Badajoz he citiada ; e os Exercites todos os
dias dão provas de valor contra os Franceees,

Porém que he o que observo!.. Eu vejo Sou!t es-
se bravo Marechal que por sua firmeza , e prcspicacia
fez ganhar ao General Marceau , em Abril de 1794,
a memoravel Batalha de Fleurs , eu o vejo reunindo
todas as forças desponiveis das Andaluzias para vir ata-
car o Exercito de S. E.

Raia o brilhante dia da Victoria, o memorável dia
16 de Maio de 18Il. Os inimigos atacão com todo O
seu poder, e com desesperação; porém a gloria estava
guardada para S. E. Depois de 7 horas do mais horri-
vel co.nbare os inimigos são involvidos, perdem o cam-
po, fogem, e deixão , nas mãos do vencedor, o tro-
Iéo de huma completa Victoria, e no campo juncado
de cada veres , o horroroso espectáculo do despojo!

A prudencia com que obrou de acordo S. E. com
os Generaes Hespanhoes , o inteiro caracter destes, e a
geral bravura das trcs Nações combinadas, marcárão
hum dia immortal para a historia dos tempos, que re-
flue inteiramente no Heroe Commandante da acção, em
s. E. o Marechal Beresf(Jrd.

Minha rasteira frase não se atreve a dizer m;.!Ís;
contento-me que tenha fallado a verdade, narrando 08
factos que per si , fazem engrandecer o seu Author :
estou certo que tanto os bons Port agaezes , C0010 age-
n-rosa Gram-Bretlmha farão justiça aos meus argu-
mentos, que todos se fundão na verdade, e só se de-
rígem a fazer justiça a hum General que se intCtCliSa
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unto na gloria da Nação Porltlgtm:.JI1, como na do
seu Exercito, no qual devemos todos contemplar, hu-
ma das fortes columnas do nosso Reino, e que rodea-
do de bum sabio Estado Maior, e de acordo com Lord
W~l1itlgt01l tem salvado a nossa amada Patria , tantas
'fac' ameaçada pelos inimigos.

ADVERTENCIA.

Tres mezes ha que cu escrevi este discurso; po ..
rém motivos fortes , que não dependião de mim , me
privdrão de o publicar, ainda que menos circumsraneís,
do, para ter agora o gosto de anexar aos feitos Milita ..
res de S. E. , o sempre memoravel dia em que tão
gloriosamente ganhou a Batalha d' AlhfJtrll, huma das
mais sanguinolentas que tem havido na presente guerra
da Península.




